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ASSIGNA-SE no escriptorio da Redacção, 

jo mesmo escriptorio recebem-s 
Ossnns. aSSIGNANTES gozarão em 
eja ou não publicado, não será eutregue. — Publica-se 


m-Se 08 annuncios e correspum: 


TERÇA FEIRA 1 DE JULHO. 


todos os dias não sautificados. 


RUA DE S. FRANCISCO n.º! 12 e 13. — Preco da assignatura , 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNICR. 


-OCOMMERCIODO PORTO. 


e por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — Nuuero avuLso 40 réis. — 
dencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAviIOS, cada vez, 120 reis. 
todos os referidos annuncios, do sexericio de 29 por cento. — Qualquer artigo em relação com v programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, 


PARTE OFFICIAL. 


INISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 


Repartição de justiça. 


Por decreto de 18 Junho foi nomendo para 
lugar de Conselheiro do Supremo Tribunal 
e Justiça, vago pelo falecimento do conselhei- 
o Manoel d'Almeida de Araujo Corréa de La- 
teria, O juiz da relação de Lisbua, conselheiro 
osé Duarte Maghado Ferraz. 


Por decreto da mesma data foi transferido 
ara o lugar de juiz da Relação de Lisboa va- 
o pelo nova despacho do conselheiro José 
Duarte Machado o juiz da relação do Porto 
everino Antonio Quirino Chaves, e para o 
Jugor deste v conselheiro Joaquim Pedro da 
Silva Loho, que por decreto de 12 de Março 
ultimo tinha sido aggregado como juiz da mes- 
ma Relação até se dar alguma vacalura. 


—D—>—— 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 26 de Junho. 
(PRESIDENCIA DO SNR- NOVAES.) 

Sendo uma hora da tarde, e verificando-se 
estarem presentes só 29 snrs. deputados. 

O sur. PRESIDENTE disse que não se poden- 
do abrir a sessão por falta de numero, convidava 
os snrs deputados presentes a sem lrabalhar em 
comissões , sendo a ordem do dia para ama- 
nha a que já estava dada; 
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PORTO 4 DE JULHO. 


DOURO. 


E já fora de duvida que ,a producção 
vinhateira do Douro será no anno corren- 
te muito mais desgraçada que o fôra no 
anno passado. As pessoas que chegam da 
Provincia, e as cartas continuamente re- 
cebidas asseguram que a perse ão do 
flagello da vide é muito mais violenta 
agora que anteriormente o tem sido. 

Muitos vinhedos desapparecem comple- 
tamente, não deixando ao lavrador nem 
sequer uma centelha de esperanças. A 
proxima colheita ficará muito aquem da 
ultima, diminutissima e ruim que foi. O 
infortunio vai apparecer em muito maior 
escalla, mais Lerrivel e pavoroso na mal- 
fadada provincia do Douro. 

Alguns lavradores recorreram já á se- 
meadura do trigo e prudentemente se hou- 
veram para substituir em parte a receita 
que lhes dava O vinho. Mas grande parte 
dos terrenos não podem produsir senão a 
uva, e prra os proprietarios destes estam 
abertas d: par em par as portas da fome. 


Abandonado o trabalho do ultimo a- 
manho, por desnecessário, os trabalhadores 
não tem pão e ficam redusidus a cohortes 
de infelizes victimas da mais angustiada 
miseria, 

O Douro está a chegar à desventurada 
posição a que chegou a Madeira, que viu 
a sua produeção vinhateira redusida a um 
por milhar. Com a diflerença ainda mais 
desfavoravel para o Douro que este não 
offerece os recursos agricolas que aquella 
tinha ainda diante de si para aproveitar-se. 

A Madeira deparou nos poderes publi- 
cos com a protecção que era possivel dar- 
se-lhe. Auctoridades locaes, governo, e 
parlamento votaram a mais decidida sol- 
licitude a favor daquella ilha tão rica, 
e tão depressa accomeltida pela: desgraça. 

O Douro não promove menos compai- 
xão, e é merecedor do mesmo cuidado go- 
vernativo, do mesmo disvelo parlamentar, 
e da mesma canceira por parte das au- 
ctoridades locaes. : 

Faça-se um exforço e convirjam todas 
as vontades para salvar o Douro de uma 
penosa e afilictiva situação. Abram-se tra- 
balhos publicos na Provincia. Diminuam-se 
as contribuições. Empreguem-se todos os 
meios que possam ministrar soccorro, e 
aliviar quanto ser possa da miseria o: 
infelizes habitantes d'aquella outrora tão 
afortunada Provincia. 

Temos a segurança que nem os repre- 
sentantes que o Douro conta no parlamen- 
to, nem as Camaras, deixarão de attender 
aos justos clamores com que o Douro solli- 
cita soccorro ao eminente mal que o afilige. 

Pela nossa parte não está senão implo- 
rar que se cure quanto antes dos remedi- 
os que estam ao alcance do parlamento , 
para que ao menos uma esperança anima- 


do Douro. 
Cremos que o Porto concorrerá com o 


todo o paiz não dará por mal empregado 
qualquer sacrifício que se lhe peça-a fa- 
vor de tão recommendaveis victinias da 
infelicidade. 

mem ro teto 


LIVRE NAVEGAÇÃO DO DOURO. 


O coverxo hespanhol parece agora 
mais que nunca empenhado na questão da 
livre navegação do Douro. O marquez 
d'Oviedo interpellou , na sessão de 21, o 
ministro respectivo sobre este negocio, quei- 
xando-se que o artigo 7.º do regulamen- 
to para a execução do tractado que asse- 
gura aquella liberdade, torna illusorias as 


dora fortifique os desventurados lavradores | 
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K | governo, se estava 
seu poderoso contingente, e que em geral | 


suas vantagens, inpondo aos productos 
agricolas hespanhoes direitos avultados de 
entrada no Porto. O ministro respondeu 
que o actual representante de Hespanha 
junto á nossa corte estava munido de po- 
deres especiaes para tractar neste sentido, 
e que as negociações tem progredido com 
tão bom exito, que elle podia annunciar 
que o governo portuguez, reconhecendo a 
justiça da pretenção, se presta a uma bem 
entendida modificação deste artigo. 

Estão por tanto entaboladas negociações 
diplomaticas sobre a livre navegação do 
Douro. E' na realidade indispensavel re- 
solver por uma vez esta queslão; mas re- 
solvel-a com toda a circumspecção e si- 
dudeza. Nem subscrever a prelenções exag- 
geradas, como parecem indicar as palavras 
do deputado Gaminde, que na mesma ses- 
são disse que se não devia conceder ao 
governo portuguez o que deseja a respei- 
to do caminho de ferro de Madrid a Lis- 
boa em quanto não acceder ao que a Hes- 
panha pretende na navegação do Tejo, 
Douro, e Minho; nem tambem, diremos, 
negar as concessões rasoaveis, que em vez 
de nos serem prejudiciaes, dellas possamos 
tirar vantagens. Seria bom que loda a im- 
prensa se oceupasse deste importante as- 
umpto, trazendo-o para a discussão e in- 


dicando ao governo o melhor modo de o | 


resolver. 
—————————ae 


LISBOA 28 DE JUNHO, 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Aixpa hoje a questão da administração do 
visconde d'Oureia na India ocenpou duas horas 
da sessão na camara dos deputados , que tanto 
foi o tempo que gastou a fallar o Garcez, ar- 
dente defensor do mesmo visconde 

Tendo dado a hora de passar á ordem do 
dia entrou em discussão o projecto do gover- 
no para a fixação da força do exercito no pro 
ximo anno. O Santos Monteiro perguntou ao 
resolvido a extinguir os 
batalhões nacionaes . que já foram abulidos por 
uma proposta de leida camara dos depuíados, 
que ficou adidiada na camara dos pares. O mi- 
nistro da guerra disse, que não se oppunha á 
sua exti mas que era necessario subsli- 
tui la d'algum modo. 

Seguiu-se-lhe o Casal Ribeiro que pediu a 
immediata extincção dos batalhões em confor- 
midade das determinações da carta conslitucio- 
nal, que dispõe que os tributos de sangue e 
dinheiro sejam votados annualmente pelas cor- 
tes, disposição que não era observada em re- 
lação aos batalhões nacionaes. O Sampaio tam- 
bem usou da palavra, pronunciando-se contra 
us vexames que se pralicam para a conserva- 
ção destes corpose pediu egualmente a sua prom- 
pta abolição. 

Depois de mais algumas explicações e obser- 
vações feitas pelo Cazal Ribeiro, D. Rodrigo 


de Menezes, e ministro da marinha, foi ap- 
provado o projecto, e deu-se por finda a ses- 
são. 

A reunião que o governo teve hontem com 
a camara dos pares foi amaloga á que tevelo- 
gar ha tempo com a dos deputados, O mar- 
quez de Loulé expoz a politica do governo e 
pediu o appoio da camara para a approvação 
do emprestimo dos OU contos, cuja propos- 
ta, como dissemos, foi bontem appresentada na- 
camara electiva. 

Disseram-nos que o Rodrigo da Fonseca 
appoiou energicamente o ministerio, e que o 
marquez de Vallada prometeu tambem o seu 
-appoio ; fazendo porem algumas alusões. á admi- 
nystração passada Parece que a reunião ter- 
minou, promettendo a maioria daquella cama- 
ra apoiar a siluação e approvar o emprestimo, 
que o ministerio pretende contrah'r. E" quanto 
podemos informar sobre este objecto. 

Foi hoje approvada na mesma camara dos 
pares uma proposta do marquez de Vallnda com 
um additamento do José Maria Grando para 
ser nomeada uma comissão de inquerito a fim 
de examinar o estado da fazenda nacional em 
relação aos devedores à mesma fazenda aos 
quaes foram concedidas moratórias pelos paga- 
mentos de decimas e bens nacionaes desde 
1835. A commissão é aucturisada a funecionar 
[durante o intervallo das sessões do parla- 
| mento, 

Tambem foram approvados varios projectos 
relativos a negocios do ultramar, entre elles 
os que criam um corrector de commercio na 
[praça de Loanda e uma companhia de traba- 
lhos braçaes na alfandega da mesma cidade, 
Nada mais houve hoje que mereça menção. 

Na sessão d'hontem a mesma camara dos 
pares tambem approvou o projecto que aucto- 
risa o poverno para cobrar os impostos e mais 
rendimentos publicos pertencentes ao anno de 
1856, o projecto para ser abolida a escravatu- 
ra em alguns pontos da provincia d'Angola, o 
projecto permitindo a importação no reino e 
ilhas do arroz da Asin, seja qual fôr a sua pro- 
| cedencia e debaixo de qualquer bandeira, e o 
que auetorisa “o governo para poder dispender 
8 contos de reis com a collocação de boias na 
barra de Lisboa 

O marquez de Loulé não está interinamen- 
te encarregado do ministerio das obras publi- 
cas: foi nomeado ministro elfectivo desta re- 
partição, contisnando eucarregado da dos ne- 
gocios estrangeiros, que, como é sabido, anda 
annexa a qualquer das outras pastas. A no- 
meação do marquez para ministro efectivo das 
obras publicas parece fazer prevalecer a opi- 
aião daquelles que allicmam que o gabinete 
continuará como está até á reunião da futura 
camara. Comtudo a ideia de completar quanto 
antes o numero dos secretarios de estado é 
considerada uma medida de urgencia, o ha mui- 
tas indicações de que será adopiada. 

Os encargos que devem resultar do em- 
prestimo de 1:500 contos qne o governo so 
propõe contrair dentro ou fóra do paiz, encar- 
gos que, diz a proposta ministerial, não exce- 
dam nem possam nunca vir a exceder a 112 
contos de reis, annudes, são garantidos pelos 
rendimentos das alfandegas de Lisboa e Porto. 
O juro é calculado a sete e meio por cento. 

Pelo que temos ouvido a varios membros 
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FOLHETIM, 


A FALSA IGUALDADE. 


Have em dia principia-se pelo vestuario e 
pelo adorno ; disfarça-se cada um como se foi 
se rico; depois e resto, se alguma coisa resta, 
é para comer, beber e aquecer, Todos lem a 
mania de parecer mais do que são; mas 
mania saho cara. — Para a satisfszer cada um 
gasta mais alguma coisa do que tem. O uni- | 
co resultado desta triste comedia é uma perfei- | 
ta igualdade de pobresa e de miseria, me: 
para aquelles cuja fortuna parecia dever livral-os 
d'elias. r Ê 

Seria conveniente que o bom senso e a 
robidado publica creassom leis sumptuarias em 
logar dessas leis que são sempre respeitadas 
porque estão sub a protecção do desprezo e do 
ridiculo. 

Hoje que o operario póde ter orgulho de 
o ser, porque será que certos operarios que Li- 
nham um vestuário propriamente seu, o aban- 
donaram para trajarem roupas de custo ? 

Os carpinteiros com as suas jaquetas e cal- 


«as de veludilho” não andariam melhor do que 
usando easacas e casacos com que senão sa- 
bem ageitar, para parecerem commerciantes 
ricos ? 

Comprehendo que a mulher ou a filha 
'do operario desejem andar bem vestidas, — é 
esse um sentimento natural, mas unicamente 
para parecerem bonitas e não para parecerem 
ricas ; evitem com desprezo as joias falsas, as 
nitações d'arminho; usem de vestuario con- 
forme aos seus meios e fiem-se em quanto ao 
mais Ne suas graças naturaes — nos seus olhos, 
nos seus dentes, nas suas bellas cores, na sua 
modestia, na sua belleza. 

Alem da apparencia do luxo trazer com- 
sigo a mizeria, O uperario pobre tem receio de 
levar sua. mulher e sua filha aos divertiment 
publicos onde ficariam vexadas.boje que se pre- 
cisa de caro toileite: como lhes não póde dar 
esse toilette deixa-as em casa. Nada de passeio. 
new dança, nem casamento; elle vai só para 
a taverna. O domingo, dia da familia, do des- 
canço e do prazer, passa-se na lrisleza para as 
mulheres e ma devassidão para os homens. 
ão fallo aqui sómente em quanto ao ope- 
rario: o empregado publico e sua mulher, o 
proprietario de todas as escallase sua «espoza» 
ludos a querem iludir. Triste o custoso car- 
naval 


Para este engano em que todos se empe- 
nham, só ha dous resultados possiveis. Se 
tendes conseguido parecer muito rico, sois inve- 
jado e.se nãosois ridicularisado. 

Vêde essa mulher; a dez passos parece 
uma mulher rica: — traz regalo d'arminho, véo 
de renda d'Inglaterra, pulseiras, e anneis até 
sobre as luvas. 

A tres passos é uma tola que anda 
mascarada ; o sen arminho é pelle do gato, 
asjuias são de lalãs ec o véu não sei de que 
será. 

E" a mulher d'um empregado publico que 
tom 1,500 francos do ordenado — Aquellês que 
só a viram a distancia de dez passos. que fo- 
mun illndidas pelo arminho, pelas joias e pelas 
rendas «lizem comsigo: « Seu marido é ladrão 
ou ella uma prostituta ; — não se anda assim 
com 1,500 francos. Não quereria ser seu ma- 
rido, » 

Se a mesma malher tronxer um veslido 
de cassa no, verão, de Já no inverno, um cha- 
pro simples, collarinho sem renda mas muito 
branco, o cabello bem penteado, então os que 
a virem passar dirão: « E" uma linda mu- 
lher, — talvez cazada com um empregado pabli- 
co que tem 1,500 francos por anno, que é mo; 
desta, sabe governar a sua caza e nên é co- 
quette »; e lerão inveja do seu marido. 


AB UNO DISCE. 


Uma familia de lavradores entendeu elevar 
um dous seus membros: — mandaram um filho 
aprender o latim, 

Deus sabe quantos sacrifícios este latim 
custou à esta pobre gente | — Deus sabe duran- 
| te quantos invernos se viram privados de veslua- 
rio agazalhado para ter no colegio o orgulho 
futuro da dynastia! — Quantas vezes comeram 
pão secco ao aprosimar-se a epoca dos paga- 
mentos da renda. 

Em casa ainda ha um filho o uma filha. 
A filha perdeu um bom casamento com q) 
rapaz que ella amava. Seus paes não poderam 
dar-lho um pequeno dote que a familia do 
rapaz pedia, porque todo o dinheiro foi destinado 
áquelle que se educava para vir a ser um figurdo, 

O filho está encarregado da lavoura e suse 
tenta a familia; — mas ensta-lhe imenso cbter 
alguns livros para seguir os progressos da agri- 
cultura. Para os adubos das terras mesmo , 
tem de haver questões em casa. Nem elle, nem 
sua irmã tem roupa decente para sahir ao do= 
mingo. — O producto de todo o seu trabalho 
é remettido para a cidade para a educação uni 
rsilaria do fidalguinho, que já escreveu á fa 
milia inculcando-se bacharel, 
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da majoria, esta vota a proposta de empres= 
timo sem impugnação, mas parece que não pro- 
cederão do mesmo modo os deputados da di- 
reita da camara, que qualificam este acto do 
governo como a continuação do systema do mi- 
nisterio transacto, dizendo que por isto nam po- 
dem deixar de lhe fazer tanta opposição como 
fizeram ás, medidas do ex-ministro Fontes. De- 
duz-se daqui que esta questão, ainda que não 
tome as collossaes proporções da que ha ponco 
terminou por identico motivo, terá comtudo lon- 
go debate. Veremos. Talvez quea direita, co- 
nhecendo que a maioria está resolvida a voltar 
com o governo prescinda de similbante pro- 
posito. É 

Nos cirenlos particulares appoia-se a pro- 
posta do emprestimo, porque hoje é reconhe- 
cida geralmente a necessidade de obter capi- 
tnes com destino exclusivo para os melhora- 
mentos publicos, mas: considera-se de pouca 
ellicacia pela pequenez da verba, e menos van- 
tajosa pelo modo como é garantido ojuro 
Observam que os 1:500 contos para pouco mais 
chegarão do que para concluir o caminho de 
ferro até Santarem, e que daqui resultará o 


dar-se fraco incremento ás demais abras. Na 
applicação do rendimento das alfandegas para 
o pagamento do juro, x alque na 


receita ordinaria, que mais tarde tem forçosa- 
mente de ser preenchido pelo angmento de im- 
postos ou poralgam vntro meio extraordinario. 
Os que se oppõem ás. operações linanceiras em 
larga escala procuram desfazer estas objeeções, 
argumentando que-os 1:500 contos chegam 
para as necessidades de momento, que appli- 
cados elles se púde fazer outra operação igual, 
e que este metbodo é preferivel ao de sobre- 
carcegar o paiz com uma avultada contribuição 
para pagamento de juros. 

Deixamos para outros a apreciação deslas 
oppostas opini A verdade é que não se 
deve nem pode parar com as obras começadas, 
que é d'urgencia principiar outras de provada 
ulilidade, que tudo isto se tem do fazer com 
um emprestimo avultado ou com alguns menos 
quantiusos, e por consequencia que são inevi- 
taveis nesta parte os sacrifícios da nação. 

Como já nolíciamos o ministro das ubras 
publicas appresenton cortes o contracto -ce- 
Jebrado pela administração anterior com Theo- 
filo Bernex Philippon, representante de varios 
capitalistas nacionaes e estrangeiros, para o es- 
tabelecimento da carreira de navegação a vapor 
de Lisboa para os portos d'Africa. Entre as 
elterações feitas áquelle contracto, e com as 
quaes concordou o coneessionario, as mais no- 
inveis são, a reducção do exclusivo de 20 a 15 
annos, a obrigação de fazerem os barcos esca- 
Ja, tanto na ida como na volta, pela Villa da 
Praia de Cabo-Verde, Bissam e S. Thomé, e 
ser cnda viagem entro Lisboa e Loanda eflle- 
etuada dentro de 80 dias ao mais, salvo im- 
pedimento justificado. As condições do mesmo 
contracto, pelas quaes o governo concede á 
companhia — as mesmas exempções e favores 
concedidos ans barcos da companhia Luso-Bra- 
zileira — o subsidio annual de 58.0008000 rs. 
== 0 bonos extraurdinario de 60 contos em me- 
tal ou em inseripções pelo pr do mercado, 
pagos 30 contos logo que chegue o primeiro 
barco, e outros 30 depois de feita a terceira 
viagem — e a faculdade de admittire incorporar 
na nova companhia quaesquer emprezas de na- 
vegação a vapor que existam em Portugal e 
se achem em effectiva exploração — ficaram to- 
das subsistindo como estavam consignadas. 

Segundo nos informam a commissão da 
camara dos deputados a que este negocio foi 
submettido necupa-se delle, e em breves dias 
appresentará o seu parecer. De pouco já de- 
pende por tanto a definitiva constituição da 
real companhia portugueza de navegação a va- 
por, que pode vir a ser um grande agente de 
prosperidade para o comercio nação e dus 
nossas importantes colonias d'Africa. 

Temos por muitas vezes lamentado, que a 


Dna, 


Ho dias que se esperava esto sujeitinho ; 
nha bido passar o principio das ferias em 
cos de um companheiro do collegio e apenas 
Hspensara oito dias para estar com sua [ami 
*» Mandou uma carta participando que vira 
cum o tal companheiro, cujos parentes, dizia 
elle, eram muito ricos e esperava que Ihe fizes- 
sem Doa recepção e que em casa se não mos- 
trossem muito rusticos. 

Depois do ter recebido esta carta, a nossa 
pobre gente vê-se n'uma singular atrapalhação ; 
prisam-se de tudo para poderem ter meios para 
» chegada dos hospedes. Venderam-se duas va- 
eus e mão so comprou um cavallo de que se 
eerecia O que se tractuva de ajustar. 

Forraram-se de papel os dous melhores 
quartos, — o pse, a mãer o filho e a filha te- 
não de dormir nas aguas-furtadas sobre palha. 

Pediram-so emprestados talheres de prata, 
porque o snr. bacharel tinha mostrado nas ferias 
precadentes repugnancia em servir-se de lalhe- 
res ordinarios. 

Tinham até querido arranjar um tapete, se 
não fosso lão caro, mas elle tinha-se queixado 
tanto do: lagedo do tijolo, que a mãe teve a 
sogenhosa idea de forrar o chão dos quartos 
destinados para seu filho e companheiro, com, 
papel imitando tapete. 12) 
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- Estes dous individuos chegaram bon) 
mois severa sobricdade, e mesmo és pr 
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JMMERCIO DO PORTO. 


camara decido puladosenão so empenhe em ap- 
proveitar v pouco témpi que lhe resta de ses- 
ão para deixar resolvidos negocios de muita 
importancia e utilidade, Neste numero entra a 
refurma do imposto do pescado ; medida da mai- 
or urgencia, porque é relativa a uma classe tão 
numerosa como infeliz. A comissão para este 
fim especialmente nomeada Leve varias conferen- 
cias, é por fim accordon na appresentação dum 
projecto, que, visto não concordarem os pore- 
res" do estado na abolição formal do imposto, 
é uma boa providencia e deve quanto antes ser 
convertido em lei. Segundo as disposições do 
mesmo projecto é extincta a repartição do pes- 
cado e substituido o imposto por um lLributo 
de licença sobre cada barco de pesca; tributo 
que será lançado pelas camaras municipaes na 
proporção da lotação desses barcos e do nume- 
ro homens que contar cada companha, deven- 
do o peixe importado em Lisboa pagar mais 6 
por cento sobre o consumo. A cobrança será 
feita em todo o paiz pelas alfandegas ordinari- 
as, e em Lisboa pela alfandega municipal. 

Ora o acordo entre os membros da com- 
missão para que o projecto tivesse tes. bases, 
sabemos nós que foi tomado ha um bom nu- 
mero de dias; mas o projecto ainda não. for 
appresentado.  Disseram-nos que está dependen- 
te da ultima redacção, que foi commettida a um 
dos deputados que compõem a mesma commis- 

». Desenidar-se-ha deste ponderoso negocio 
de modo que a camara já se não possa delle 
veupar? Se nesta delonga não ha proposito, 
ha completo descuido, e este não se pode dis- 
culpar, porque. dará em resultado pelô menos 
mais um anno de dur a uma repart 
a um imposto que orça pelas vantagens e 
mes do monopolio do sabão. O systema par- 
lamentar acredita-se mais traclando seriamente 
destas conzas, do que estando ahi mezes e me 
z0s a discutir direito publico, e mil oatras ques- 
tões politicas, que servirão de muito para bri- 
lharem os grandes talentos, mas de que o puiz 
não tira 0 menor proveito 


A regeição nomerito absoluto do cirurgião 
Antonio Maria Barbosa. pela minoria do jury da 
escola mec tirurgica aim 
Puma carta, inserta em varios 
gnada pelos lentes da mesma eschola Francisco 
Antonio Barral, João Pedro Barral, e Ber: 
dino Antonio Gomes, em que declaram ao mes- 
mo cirurgião o seu sentimento por Ler sido in- 
justamente excluído, 

Esta questão lem tomado taes proporções 
entre os homens da sciencia, que não sabemos 
quando e como terminará, 

Com data de 25 do corrente expediu o 
ministro da fazenda uma portaria aos chefes das 
ts fiscaes, recommendando-lhes que em quan- 
to o governo propozer cortes na pro- 
xima futura sessão as medidas que julgar indis- 
pensaveis para evitar o contrabando , empre- 
guem elles Lodos os meios ao seu alcance para 
ubstar a tão grande mal, fazendo cumprir as 
leis, vigiando que os seus subordinados as exe- 
culem, e requisitando a força que julgarem pre- 
cisa. E" louvavel o zelo do ministro, a sua por- 
taria está em termos Lerminanlissimos ; mas nã 
cremos que com tes expedientes se consiga 
fim desejado. Sem allerações nas pautas e no 
methado de arrecadação dos direitos liscaes, 
estamos  persuadidos que o se alcançará 
evilar nem amedrontrar o contrabando. Para 
grandes males, grandes remedios. Tudo que 
não forem medidas clficazes, será sempre uma 
inutilidade. 

Mais um acto de generosilade e protecção 
ao estudo acaba de praticar o snr. D. Pedro 5.º, 
se é em tudo verdade o que acabam de refe- 
rir-nos. 

Um destes dias dirigit-se ao paço um man- 
cebo e pedia para fallar a el-rei, Veio o ca- 
marista de semana saber o que queria, e leve 
eim resposta -— que desejava pedira S. M.asua 
protecção para continuar os seus estudos na 
Universidade, porque lhe fullecera seu pae, em- 


ções segue-se subitamente a abundancia e a 


profusão, O bacharel não se admirou disso, 
nem se mostrou penhorado ; tractou de desculpar 
para com o seu amigo, as maneiras e lingua- 
gem dos seus parentes que se tornaram seus es- 
eruvos e que gastam a vida a trabalhar para 
elle, proporcinando-lhe o luxo com as suas 
privações perpetuns. 

Chamou-os á parte e pedin-lhes que fallas- 
sem á meza o menos que podessem; notou-lhes 
grosseiramente e com ironia alguns termos de 
aldea; zombou da maneira como se exprimiam ; 
— neceitou para si o para o seu amigo os me- 
lhores bucados, levantando-so da mesa sem es- 
perar que seu pae e sua mãe dessem o exemplo 
como faziam seu irmão e irmã. Emfim não ha 
insolencias que não tenha dito e feito depois 
que chegou. 

Mas o pae o a mãe admiram-no; fazem 
signal ao irmão € irmã para se calarem quando 


querem responder a algum de seus despropo- 
silos, e sté quando lumbem querem falir. 
Elle já avisou que era preciso fazer mais 
sacrifícios porque ia começar o estudo du Direito. 
Esta “pobre' gente passou a nuulea pensar como 
poderia arranjar o dinheiro que elle pede para 
as primeiros despesas. Decidiram vender mais 


duus vacas; — O filho mais velho disse: «mas 
quatro vacas de menos é muito, não teremos 
adubo para os campos nesto inverio e à 


ublicas da pro- 


do numa fra partições 
vinci, qu pn va do as suas) egano- 
mias para al Dat tar. Informado disto o 
snr. D, Pedro 5.º pareçe, que mandou ir á sua 
presença o mancebo, que, depois de lhe ouvir 
a sua bistoria o lhe pedir as suas cartas de exa- 
me lhe disse — que lamentasse a perda de seu 
bom pae, que talvez faltasso a si proprio para 
lhe preparar a elle uma boa carreira, e que 
não Julgasse os seus estudos de tres aunos per- 
didos, porque desde já o lomava sobre a sna 
proteeção ; estimando ouvir que lhe era util e 
que della não ahusava. Acerescentaram-nos que 
o rei lhe mandou dar algum dinheiro, e passou. 
ordem para lhe serem por sua conta propor- 
cionados os meios de se sustentar em Coimbra, 

A Familia real foi hoje para Mafra, sitio 
muito da predileção do rei, Pareco que se 
demorará alli poncos dias 

O visconde de L: m, que ainda se acha 
enfermo, pedia a demissão do cargo de major 
general da armada. O governo recusou-lha. 

Parece que mgr. Firrieri, que por oceasião 
da guerra da Malia foi a Constantinopla come 
legado do Papa, está nomeado para vir repre- 
sentar a Santa Sé junto á nossa corte em sub- 
sulnição do cardeal di Pietro, que breve deve 
retirar-se para Roma. 

O governo acaba de nomear uma commis- 
são composta do Filippe Folque, Carlos Ribeiro, 
Francisco Antonio Pereira da Costa, e Izidora 
Emilio Baptista, para examinar a memoria por 
este ultimo appresentada, na qual entre outras 
providencias tendentes a melhorar o serviço das 
minas em Portngal, propõe que sejam desen- 
volvidas as cadeiras de geologia e montamisti- 
ca em cursos biennaes e reunidas debaixo de 
uma administração espreial 

Trata-se de reformar a orchestra de S. Car- 
Ha muito que se reclamava esta provi- 
Confiamos que agora se levará a effeito 
e com acerto, porque da solicitude e boa von- 
tade do actual comnissario regio tudo ha a es- 
perar. E 

Parece que já está escriptnrado para S. 
Carlos, alem do barylono Beneventano à lenor 
Neri Baraldi, e que o Antonio Porto faz dili- 
gencias por escripturar a Piccolomini, que gosa 
de grande fama. 

Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços 
Inseripções, de 3 p. cento........... 43!/4a 43 
Coupons . = h3 a 43h 
Acções do banco de Portugal....,.. 5008 a 505$ 

«+ 2868 a 2408 


Acções do banco do Porto 
ese 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Banco Commercial. A Direcção do Ban- 
co Commercial do Porto afnunciou que no dia 
8 do corrente começará o pagamento do divi- 
dendo do primeiro semestro deste anno na ra- 
p de 2 e meio por cento ou 58000 reis por 
acção 

— Paquete do morte. Hontem ás 9 ho- 
ras da noute passon em [rente da nossa barra 
o paquete inglez «Sultan» vindo de Sonthamo 
Depois de communi deixando a mala e três 
passageiros, e recebendo dous, navegou para o sul, 

-— Vapor Duque do Porto. Esto barco 
que havia sabido a barra no domingo és 11 
horas da manhã entrou hontem no Tejo ás 6 
horas da manha, 

— Parte oficial. 


O «Diario do Governo» 
de 28 de Junho contem nm decreto determi- 
nando que Francisco de Paula de SanU lago pas- 
a exercer o logar vago de verificador d'al- 
fandega grande — outro concedendo à Guilher- 
me Carlos Meirelles a graduação de aspirante de 
segunda classe da alinndega do Porto — outro 
promovendo José Marques Moreira a guarda de 
armazens de alfandega grande — outro nomean- 
do José Joaquim Jorge Junior aspirante de 1.º 
clisse da mesma alfandega — outro concedendo 
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a José Mathias Carreira a exoneração do loz 
de thezonreiro pagador do districto d'Evors 
e outro nomeando para o mesmo logar Avg: 
tô Cesar Franco. 

=—— Apresentações. Foram apresentnds 
precedendo concurso os seguintes presbytery 
nas igrejas abaixo declaradas ; a saber: 

Francisco da Silva Figueira, na igreja po 
rochial de -S. Romão de Carnaxide, no patri 
archado. 

Franeisco Antonio da Silveira Gusmin, na 
do Salvador do Mundo do Sobral de Sonto- 
Agraço, no patriarebado. 

José Fortunato de Figueiredo Carnviro, 
de N. Senhora da Purificação de Monte Lay 
tambem no patriarchado. 

José Joaquim de Souza, na de N. Senhor: 
da Aununciação da Torredesta, no Dispado ds 
Vizeu. - 

José Cypriano da Fonseca, na de San 
tiago da cidade de Tavira, no bispado d 
Algarve. 

Antonio dos Reis Preto, na de N. Senhor 
da Esxpectação das Malhadas, no bispado de 
Braganca. 

Antonio de Souza e Costa, na de N 
nhora da Conceição de Lamoza, no bispado 
Lamego, 

Francisco Antonio de Almeida Mattos , 
de 'S. Judo Baptista de Felgueiras, no mesa 
bispado. 

Jacintho José Messias Vaz, na de £ Lob) 
renço de Sebadelhe , no” mesmo bispado 

José Loureiro Dias, na de S. Bartbolomou 
de Villar, no mesmo Pispado. 

Antonio Joaquim Perreira de Araujo. na 
de S. Jorge de Airó, no arcebispailo de Braga 

— lyrejas a concurso. Mandou-se abrir, 
coneurso para o provimento da igreja parochial) 
de S. Miguel de Parada no concelho de S. 3 
de Arêas, no arcebispado de Braga, 
das igrejas parochiaes de S, Thiago de Juneaes 
no concelho de Linhares, e Nossa Senhora da 
umpção da Villa do Touro no concelho do 
Sabugal, ambas no bispado da Guarda. 

— Loteria dé Lisboa. O plano por 
proxima loteria de Lisboa cujo sorteio deve prin 
cipiar em 17 do corrente é o seguinte : 

Capital 55:0008000 rs. dividido em 17009 
bilhetes à 58000 cada nm, sendo 7642 bra 
cos e 3958 premios a saber: 1 de 12:000g000 
— 1 de 4:0008000 — 2 de 1:0008000 eada q 
—2 de 7008000 — 2 de 5004000 — 2 de 401 
—2 de 3008000 — 8 de 2008000 — 37 «q 
1008000 — 3300 de 68400 — e o ultimo qr 
sahir branco 1808000. 

A venda dos bilhetes deve começar em Lis 
boa no dia 4 do corrente. 

— Imprudencia. Teve logar no dia 5 de 
Junho passado um deploravel aceidente em So 
bastopol. Oito marinheiros de bordo do «Chris. 
tovão-Colombo». foram a terra passear e visitir) 
as ruinas da cidade. Encontraram perto de Ma | 
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ar 


Se- 


na 


lakoff uma bomba que não tinha rebentado, Pe 
garam nella e um delles teve à funesta ideis 
de lhe chegar o fogo com um charuto, enten- 
dendo que a polvora estava húmida e por isso 
que não arderia. Não aconteceu assim : à bom 
ba rebentou ficando dous immediatamente mor 
los e os outros seis gravemente feridos | 
Iluminação a gaz. Hoje deve come-| 
car a illuminar-se a gaz as seguintes ruas: Ma-| 
ro, Alfandoga, Ferraria de Baixo, S. João No- 
vo, Taipas, S. Miguel, Calvario, e resto de 
dufeita. | 


— Leilões. E" bem indecente e immorel | 
o espectaculo desses chamados leilões que por 
ahi se fnzem ás portas das igrejas, aus domin- 
gos e dias santificados, com o religioso fim, do 
producto ser applicado para a a de tal ou 
tal santo. Custa a acreditar, que nesta cidade 
que se diz civilisada , se consinta que, n'uma | 
reunião de 40 ou 50 pessoas, geralmente, e 
na maior parte composta de gente vadia, um 
homem vestido extravagantemente, de dragonas | 
e chapeo armado, esteja com os modos os mais 


terra não produsirá, » — Os pars não o escu- 
tara. 

Em quanto ao sujeitinho gabou-se a um 
dandy da aldea, que tinha feito acreditar á fa- 
milia que era bacharel, tendo gasto v dinheiro 
dos estudos em partidas na Chaumiére, em Ma- 
billo, em Asuiéres, etc. 

Como sobre tudo, não quer parecer pobre 
aos olhos do companheiro que veio com elle, 
para esplicar a fulta de certos accessorios de 
luxo em casa de seus paes, fal-os passar por 
avarentos quando são tão generosus e dedicados. 


FABULA. 


Vejo agora n'um prado ama cabra branca, 
que se vceupa em comer herva no circulo até 
onde lhe permitio atungir a corda que s pren- 
de a uma estaca. Duas ou tres vezes por dia, 
mudam-na “de sitio para ter sempre erva nova. 
Tenho olhado por vezes para esta cobra e faço 
sempre a mesma observação. 

A curda é comprida e a cabra podia pas- 
tar uma berva viçusa e verde durante duos bo- 
ras, mos ella puxa sempre pela prisão para co- 
mer a relva que se acha na extremidade da cor- 
«da, deitando-so de joclhos, onde tem o pélo 
usado, para chegar o mais longe possivel'tocan- 


do com a ponta da lingua alguma herva fóra 
do seu alcance e fazendo exforços a ponto da 
colleira a esganar e a fazer tossir. Só depois 
de ter comido bem rente da terra a herva quo 
está mais distante é que ella pasta aquella a 
que mais facilmentente póde chegar, fazendo 
sempre noves exforços e sacndindo a corda, 
Em quanto 4 relva que se acha no contro, 
não lhe loca apezar de bella é apetito: só a! 
comerá quando collocarem a estaca a que está 
presa mais longe, de modo que essa herva G 
que na extremidade do novo circulo que lho é 
permíttido percorrer. 
É” exactamente 0 que fazemos todos duran- | 
to a vida... Cala um de nós tem a sua esta- 
ca, a sua corda e o seu circulo traçado, Quasi 
sempre dentro do circulo se acharia um suslen- 
to facil para o corpo, para o espirito e para o 


coração Todos os prados tem fores. Nós gas- 
tamos a nossa força e alguns os jnelhos alé, 
para altingir o que está fóra do nosso alcance, 

E' uma mortificação, uma molestia mais 
epidemica, n'este tempo do que em outro qual- 
quer; ha cinco ou seis papeis que tudos que- 
rem representar apezar da pouca aptidão com 
que a natureza os tenha dotado |. É 

Esta fabula é uma provo de que os eni- | 
maes, és vezes, não lem mais juizo que os ho- | 


mens. 
ALPHONSE KARR. 


indecentes, | praticando acções e proferindo  pa- 
lavras que repugaam aos bons costumes e à 
moral, isto na [rente de uma igreja e na pre- 
sença do santo on santa, que tão irreverente- 
mente se aclza collocado sobre uma meza, ro- 
deado de garrafas de vinho, doces, e outros ob- 
jectos que devem ser vendidos, e por bom pre- 
ço, no leilão. No domingo fomos testemunha 
d'uma scena destas, na Capella de S. Chris, 
Eram 9 horas da monte; viam-se 40 pessoas 
proximamente, entre ellas uns 20 galegos, e 
algumas dessas infelizes mulheres que vagueinn 
de monte pelas ruas. O pregoeiro era 0 cele- 
bre Corcunda, que ha dons annos no pequeno 
motim que aqui houve por causa dos cereaes 
se arvorou em orador publico. Nunca o vimos 
com modos tão indecentes, como as de domin- 
go, proferindo obscenidades de mistura com al- 
gumas invocações á santa que se achava sobre 
uma meza, e a que elle chamava — Virgem Nos- 
sa Senhora, mãi das bemfeitores desta festa, e 
do Corcunda [Vimos alli lançar alguns babaus 
exigindo porem o lançador as maiores extrava- 
gancias do mundo, como attestado de estupidez 
da parte de quem lançava, Vimos ollerecer 160 
reis por um foguete que devia ser lançado ao 
ar pelo corcunda, porem este atado ao fogue- 
te: tão luminosa dera, foi logo approvada k 
resultando um alarido tal, que o digno presi- 
dente daquelia assemblea houve por bem man- 
dar lançar-lhe fogo, para acabar com a falta de 
ordem a que elle os chamava, não exigindo na- 
da pelo foguete. Vimos dar 50 reis por uma 
espinha de bacalhao embrulhada em 6 ou 8 
bocados de papel, e vimos por fim chegar ao 
preço de 550 reis um copo de vinho, compe- 
tentemente baptisado, e um doce, com a con- 
dieção de que certo membro da assemblea , o 
iria beber sentado sobre as pontas da grade-da 
porta da igreja. O andigitado era um gallego 
ques nor ahi anda aos carretos, e que ainda che- 
gou a olTerecer 500 reis, para que aquelle que tinha 
coberto o lanço com mais meio tostão, solfresse 
a penna a que elle geabava de ser condemna- 
do. A final, o gallego lá se assentou da me- 
Jhor maneira, e pregou no buxo com a tal i- 
sana , parem o lançador não se conformou, di- 
zendo que não se sentára como elle queria, e 
por tanto que não pagava. Resultom daqui uma 
gritaria infernal, e pouco faltou para passarem 
a vias de facto. Não sabemos se o vinho foi 
pago ou não, porque nos retiramos quando vi- 
mos tanta pouca vergonha e desacato. A" vis- 
ta do exposto rogamos ás aneloridades compe- 
tentes, que poham cobro a estas immoralida- 
des, e escandalos que já demais tem sido to- 
Jerados. 

—— Vasos de querra. Os dous novos na- 
vios de guerra, brigas Pedro Nunes e escuna 
Angra , construidos no arsenal da marinha em 
Lisboa e que ha dias m lançados á agua 
custaram 72 contos de reis, aquelle 45 e esta 
27. O brigue tem 16 boccas de fogo, e a es- 
cuna 6. 

— Condemnação. 
bunal imperial de França acaba de ser con- 
demnado a prisão e multa Mo Erdan por ter 
ridicularisado n religiao christãy m'um livro que 
publicou intetuládo — À Fr myslica, — + 

— Prophecia. O famoso astronoma ara- 
gone que ultimamente tanto deu que fallar em 
Madrid com as suas prophecias, acaba d'annun- 
ciar que a cholera-morbus não aMigirá mais 
a Mespanha até 1876. Oxalá que se realise esiu 
vatícmio e que elle se estenda lambem a Por- 
tugal. 

Infelizmente ainda este anno temos a cho- 
Jera em algumas portes do reino, 

—— Pudrinhos pontifices Não foi agora a 
primeira vez em França que um Papa serviu 
de padrinho a pessoas reses. Quando Carlos 
Magno estava em Roma, seu filho, Pépin, fui 
ahi baptisade pelo papa Adriano 1.º Depois só 
no seculo 16.º no reinado de Francisco 1.º é 
que houve outra ceremonia deste genero, 

O Delfim de França, tilho de Francisco 1.º 
que foi baptisado a 25 d'Abril de 1618, teve 
um padrinho por dous titulos ilustres , pois 
que era papa e se chamava Leão X, Teve alé 
um segundo padrinho, o rei da Sicília, duque 
de Lorrena. Esto assistiu pessoalmente ao ba- 
ptismo e o papa foi representado por seu so- 
brinho, Lourenço de Med de Urbino. A ma- 
drinha era a duqueza d'Alençon. 

O Delfins de França, filho de Henrique IV, 
e que depois foi Luiz XHI teve tnmbem um 
apa por padirinho, Foi Paulo V, da familia dos 
Dorgno. O baptismo teve lugar em Fontaine- 
bleau em 14 de Setembro de 1656. Deveria ter 
sido celebrado em Pariz, mas nesse tempo gras- 
sava ahia peste. O papa foi representado pelo 
cardeal de Jwyeuse. A" noute houve cea, baile, 
e fogo d'artifício. O pequeno Delfia tinha en- 
tão cinco anmos; pôde assim responder por si 
mesmo ás perguntas do costume, 

No baptismo do princepe imperisl, o pa- 
drinho, papa Pio IX, foi representado como é 
sabido, pelo cardeal Patrizi. A madrinha era a 
rainha da Suecia, representada pela graw-du- 
queza Stephania de Bade. 
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EXTERIOR, : 


Recsaexos folhas inglezas pelo paquete até 
27, que vem completamente deslituidas de in- 


teresse. 
Cartas de Napoles dizem que o rej seacha 


Por sentença do tri 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cada vez mais d, inado a, declinar os con- 
selhos das pote: si se a) ras 
reformas que lhe são pedidas como unico meio 
de salyar os seu estados de uma commação vio- 
lenta. Mani ae lornado mais. impertinente e me- 
nos commanicativo e não escutará conselho al- 
gui. Lisongeia-se comtudo de que poderá re- 
sistir ao que elle chama «a oppressão das po- 
tencias occidenties » com o auxilio dos Lazza- 
noni, em cuja fidelidade elle tem toda a con- 
liança. O imperador Alexandre 4 imitação de 
França e Inglaterra acaba de institne uma me- 
dalha da Crimea para ser dada a todos aquelles 
que tomaram parte na deleza de Sebastopol 
Será d'ouro para os officines e de prata para os 
que o não forem. Dum lado terá estas pala- 
vras, « A" eterna memoria da immortal defeza 
de Sebastopol» e do outro lado «Por Suas 
Magestades Nicolau de eterna recordação e Ale- 
xondre LH, » 

As folhas inglezas dão notícias de Hespa- 
nha até 25 relatando os acontecimentos que ti- 
veram lugar em Valhadolid de que abaixo damos 
noticia, que extrahimos da «Oliva» de Vigo. 

Publicam tambem um despacho notigiando 
que em Sevilha se receara uma demonstração 
de caracter carlista e que por isso fora prohi- 
bida a procissão em honra da Imaculada Con- 
cepção, e que as authoridades exigiram que o 
Clero se conservasse dentro das egrejas. 

O senado francez acaba de receber um pro- 
jecto de Senatus-Consulto que defere a Regen- 
cia á Imperatriz e institue um concelho de 
Regencia. 


“ HESPANHA, 


No dia 21 foi seriamente alterada a tran- 
quillidade publica em Valhadolid, O ministro 
da governação assegurou nas camaras que as de- 
surdens ni veram caracter algum politico, e que 
com às providencias tomadas a tranquillidade 
ia-se restabelecendo, sendo presos alguns dos 
perturbadores Não obstânte a causa da su- 
blevação ser altribuida tão somente á carestia 
dos cereaes , a «Oliva» de Vigo, unico jornal 
hespanhol que hoje recebemos, fundanda-se 
em correspondencias de Madrid e em alguns jor- 
navs daquella capital, diz que todos estão con- 
cordes em basear os successos de Valhailolid 
em planos de propaganda jesuitica, no desgosto 
causado pelo restabelecimento dos direitos de 
portas e na earestia do pão; e que estes ru- 
mores coincidem com a entrada dos Tristanys 
por Ballsebollera segundo o annuncio official das 
authoridades francezas. Eis como aquello jor- 
nal dá conta dos successos : 

No «ia 20 tinha o ayuntamento promeltido 
ao publico baixar os preços do pão. No dia 
seguinte ás setto da manhã foi o publico para 
o comprar e não achou o que se lhe havia pro- 
mettido, mas sim as padeiras que o vendiam 
mais caro, a dous reales « à vinte quartos. As 
mulheres da classe obreira pronunciaram-se con- 
tra as padeiras, formando grupos na praça, e 
gritando «abaixo o direito de portas é pão ba- 
rato.» 

Subedor o governador deste successo, apre- 
sentou-se com uma ordenança na municipali- 
dade; porem não encontrou alli individuo al- 
gum do ayuntamento, nem guarda civil, nem 
chefes de milícia nacional que lhe prestassem 
auxilio. 

« Uma multidão d'homens e mulheres lo- 
go o rodearam e começaram a maltratal-o, fa- 
zendo-o descer do consistoria, e levando-o á 
força até o canal. O snr. Guerra medico da 
casa dos doudos ia-o ajudando a defender-se 
«a asquerosa Inrba, até que felizmente o snr 
D. Fermin Munoz administrador de loterias, 
ponde conter a multidão e apercebido das fe- 
ridas- do snr. Saavedra, mandou que se lhe pres- 
lasse os auxílios necessarios. 

« No entretanto, divididas as massas, oc- 
cupavam-se em lançar fogo á casa dos snrs. Sem- 
prum e irmãos, progressista, e um deles ca- 
o da milícia Nacional; as portas da cidade 
para que se dettem abaixo os direitos de por- 
tas, a grande fabrica de farinhas, com gran- 
des depositos de farinhas e trigo; a nova que 
estava edificando o sur. Semprum, e outros ar- 
mazens de trigo que foram devorados pelas 
chumas. 

« do dirigir-se um grupo, á fabrica que 
está da outra parte do convento do Prado, um 
piquete de cavalaria correndo a toda a brida 
poude impedi-lo, conduzindo prezos alguns dos 
desurdeiros. O capitalista Polanco salvou a sua 
casa colocando sobre as suas portas abertas 
um letreiro que dizia « tenho seis mil fanegas 
de trigo para dar o pão a nove quartos.» 

Houve alguns feridos, eo governador, acha- 
se de cama ferido em uma perna, vivendo 
como por milagro. 

« São 24 os que se acham prezos. 

« A Milicia Nacional eo exercito acharam- 
se compacios e unidos da parte das authorida- 
des. 

« À condacta do governador, é digna de 
elogio. As authoridades que não temem o pe- 
rigo, merecem sempre o apreço do publico e 
do governo. 

« O povo sensato lamenta tantas desgraças 
e ao mesmo leimpo censura o ayuntamento que 
comprometleu a povoação pela sua falta de 
pericia e conhecida ineprudão.» 


PARTE COMMERCIAL. 


LONDRES 26 DE JUNHO DE 1856. 


O banco d'Inglaterra reduziu a 4 e meio 
p. e. o desconto das letras a 3 e 4 mezes de 
prazo. 

A consequencia desta deliberação é ter 
melhorado o estado geral do mercado 

Em vinhos do Porto algumas vendas se 
temfeito sem comtudo os preços melherarem. 
Como a epoca actoal não é a principal para ven- 
das não admira a pouca animação que a este 
respeito se manifesta Passados dous ou lres 
mezes em que mais posilivas informações ha- 
vemos «de ter sobre o resultado da proxima vin- 
dima, que infelizmente não poderá ser senão 
escueissima , é provavel que os vinhos do Por- 
lo augmentem de valor e sejam procurados. 

Segundo noticias do sul da França e de 
Hespanha a producção de vinhos será igual- 
mento pequena em virtude do oidium continuar 
a devastar algumas vinhas. 


a 


(Cart. part.) 


O assucar apesar da procura para consumo 
nestes ultimos dias ter sido menor, tem havi- 
vido mais procura para o continente. 
le doce de Portugal é cotado a 44 
galões, sendo a procura mui limi- 


* por 
tada. 

A prata em barra subin um oilavo d. e 
subsequentemente outro oitavo, mas a esta ul- 
tima subida o mercado fica frouxo. Crusados 
novos e meias coroas ficam firmes á subida de 
um oitavo d. e sea prata em barra sustentar o 
seu preço, então estas moedas subirão outro 
oitavo. 

CAMBINS. — Sobre Lisboa o supprimento 
de papel tem continuado pequeno, mas não obs- 
tante isto, o cambio tem sido frouxo a 53 1d. 
e algumas pequenas quantias negociaram-se a 
53 d. Sobre o Porto tem havido melhor sup- 
primento"de papel para o qual se alcançou 5317, 

(Preços correntes de Knowles & Foster.) 


———— mm 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 

Cargas manifestadas em 30 de Junho. 

LISBOA. — Hiate Duarte 1.º4 442 volu- 
mes com tabaco, sabão, toucinho o outras mer- 
cadorias, 42 cascos vazios, 797 couros, 1 por- 
ção de gesso, unhas e canellas, 35 carradas de 
barro, um moio d'areia, 80 quintaes de corti- 
ça, a José Duarte Coelho e Silva. 

IDEM. — Escuna Victoria, 180 moios de 
sal, a Damel Irmão & C.* 

OLHÃO. — Cah. Santa Rita, 17 milheiros 
de cavalla, aos ditos. 
NEW-CASTLE. — Vapor inglez Wards, las- 
Destina-se a Constantinopla. 
LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 2851 
volumes com fazendas diversas e 35 toneladas 
de ferro a Fortunato Chamiço Filho & Silva. 


tro. 


VINHO EXPORTADO. 


é Bag. 
Despachado -desdo 2 do Ja- 
neiroa 31 de Maio......... 15612 9 5 
Dito em 2a 28 do Junho..... 4150 | 
Dito em 30 
Para Inglaterra. ganda 153 
Para o Brazil 4 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO | 
REINO. 


LISBOA 25 DE JUNIO. 
ENTRADAS. 


CARDIFF — Br. prussiano Wilow, carvão. 

MAR DE CADIZ. — Cah. Senhora do Rosario, 
peixe salgado. 

AVEIRO 

IDEM, — 1. 

VIANNA. — H. Restaurado; milho. 

V.R. DES. ANTONIO. — H. Flor do Guadiana, 
trigo e mais generos. 

MIL FONTES. — H. Conceição Feliz, carvão 

IDEM — B. Senhora da Atalaia, carvão ecepa. 

SETUBAL. — Bat. Santo Antonio de Lisboa, mwa- 
deira. 

VIEIRA. — Pat. Milagre, madeira. 


SANIDAS. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Bragança, em qua- 
lidade de paquete. 
MADEIRA, — H. Rio Douro, encommendas, 


CAMINHA — H. Estrella de Caminha, sal, 
OLHAO. — Cah. Santissimo Sacramento, lastro. 


SETUBAL. — B. Gigante, lastro. 

IDEM, — H Estrella do Sado, corliça e en- 
commendas. 

Vap. de guerra fr. Aiglo. 

Yap. de guerra Infante D. Luiz. 

Hiato do arsenal S. Marlinhu 


IDEM 26. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR, CADIZ — Vap. ing. Madrid 


em 
qualidade de paqueto. k 


% 


S. LUIZ DO SENEGAL, — Vap. de guerra Ma- 
rabouth. É 

NEW-CASTLE. — Galeot. hol. Yonsyens, carvão. 

CAMINHA. — IH. Bom Jesus do Monte, madeira 
e milho. 

SETUBAL. — B. Bomfim, vinho trigo e azeite. 

IDEM — Bat. Senhora da Piedade, carvão c en- 
commendas. 


SAUIDAS. 
LOURENÇO MARQUES, E MOÇAMBIQUE. —Barc. 


Tejo, varios generos. 
CABO-VERDE. — HH. Dois Amigos 2.º, milho e 
mais generos. 
MARZAGÃO. — Esc. Rosa, em lastro 
| FIGUEMRA, — Bat. Joven Margarida, lastro. 
IDEM, — R. Adelaide, lastro. 
VIANNA. — H. Novo Paquete, sal, 
V.R. DESANTO ANTONIO. —H. Triumpho do Gua- 
diana, encommendas, 
MILFONTES — H. S. Vicente, lastro. 
Palh. ing. Star of Sea, pertence á asso- 
ciação denominada Royal Western Yacht Club. 


—— mm. 


PORTO 30 DE JUNHO. 


» ENTRADAS. 


SETUBAL, 5 dias. — H. Novo Feliz, sal e arroz. 
IDEM, 6 dias, — Il. Viriato, sal e arroz. 


SAHIDAS. 


| LISBOA, — R. Conceição. madeira. 

AVEIRO. — Cah Perola do Vouga, lastro, 

CONSTANTINOPLA. — Vap. ing. Wards, c. Min- 
ton, lastro. 

AVEIRO. — R. Patusca, carvão e ferro, 

IDEM, — H. S. Sebastião, lastro. 


IDEM 1 DE JULHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra dous hiates ao sul. 
Vento L (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS, 


NA Prarxacia de 
MIGUEL JOSÉ DE 
SOUSA FERREIRA 
rua da Bainharia 
n. 36, ossrs. facul- 
tativos encontrarão 
completo sortimen- 
to d'abjectos de 
= — caoutchoue (gom- 
ma vulcanisada) e ditos de gomma - elastica , 
entre elles clysobombas (seringas) tubos para 
as mesmas, saccos para vrinas para homem e 
senhora, braceletes para fonticulos, pessarios , 
fundas francezas para quebraduras, dobradas e 
singellas, para adulto e creanças, cintos umbi- 
licaes, borrachas, algalias e velinhas de lodos 
os n.º, mamadeiras, suspensorios de escroto 
feitos de caoutchouc ditos de algodão e se- 
da ele. 

Tambem ba entre outros muitos prepara- 
dos chimica-pharmaceuticos recomendados mo- 
dernamente; o ligitimo arrobe de Laflecteur re- 
cebido ultimamente de França do proprio auctor, 
pasta peitoral balsamica de Regnauld ainé, 
verdadeira pomada da viuva Farnier, recente- 
mente chegada, assim como de Liverpool q 
legitimo e puro oleo de figado de- bacalhau, em 
garrafas e juntamento chocolates medicinaos 
—entre uma moderna colleeção, ha o chocolato 
de musgo duce e amargo, o de iactato de ferro 
o de carbonato de ferro, e o de salepo, 


(724) 


LEILÃO. 


O dia 3 do corrente mez de 

Julho, por 9 horas da manhã 
na rua dos Lavadouros n.º 45 ha- 
verá leilão de diversos vollumes d'obras 
de medicina e cirurgia , pharmacia, phi- 
sica, e um estojo com varios instrumen- 
tos cirurgicos, isto pelo inventario a que se 
procede por falecimento de João Ferreira 
da Silva Oliveira. 


Eh 


fas 


UEM quizer alugar a morada de 

cosas do Caes Novo, com um 
bom terraço por cima d'Alfandega 
de Massarelos, dirija-se à mesma casa des- 
deas 3 às 7 da tarde. [725] 
Na rua Nova dos In- 
glezesn.” 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande antiocnto de casa- 
cos e polainas, como tam- 
bem Talmas para senhoras, 
de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas de Lon- 
dres, (720) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


A rua da Fonte Taurina n.º 72 con- 
tinna a vender-se vinagre de diver- 
sas e superiores qualidades por preços 
commodos. [725] 


CARVÃO CO 


ENDE-SE na casa de M. J. Fernandes 
Guimarães rua das Hortas n.º 23, a 
140 reis arroba. 
Este carvão fica mais barato 30 por 
cento que outro qualquer em razão 
sua superior qualidade. [728]. 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar a 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
Iheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte foreira a diversos se- 
nhorios: quem a pretender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta. [729] 


“BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
DIRECÇÃO annuncia que o dividendo 


12, 


deste semestre por conta dos lucros | 


do anno corrente é de 2 !/, por cento ou 
rs. 58000 por acção, e que o pagamento 
começará no dia 8 do proximo mez de 
Julho, continuando em todas as terças, quin- 
tas e sabbados durante aquele: mez, é de- 
pois diarimente desde as 10 horas da ma- 
nhã até à 1 da tarde. 

A Direcção annuncia igualmente que 
em conformidade da disposição do art.” 
3.º do novo regulamento econômico, de 
vem os recibos ser passados pelos proprios 
snrs, accionistas, ou por pessoa por elles 
especialmente aulhorisada ; e que na sua 
contadoria se distribuem os impressos pa- 
ra serem previamente cheios e apresenta- 
dos depois com as acções respectivas para 
o pagamento. 

Os snrs accionistas de Lisboa poderão 
receber os dividendos das suas acções em 
caza dos correspondentes do Banco, os snrs. 
F. & H, Vanzeller & €.º 

Porto 30 de Julho de 1856. 

Os Directores. 
Henrique de Bessa Leite, 
Manoel Pereira Guimarães e 


Silva. 
á [730] 
GRANDE ABATIMENTO DE 
PREÇOS 
NO CARVÃO DO GAZ. 

OR carro de 20 ou 40 Q 130 rs. por 

; e dividido em porção inferior 140 
rs. por (OD. 

Recebem-se ordens no Escriptorio do 
carvão do gaz no largo de S. Domingos 
n.º 38 a 40 [731) 


LEILÃO. 
O dia 4 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, na rua do Bomjardin n.º 560, 
haverá leilão de moveis de mogne, pão 
preto, pianno, tapete, loucas, chrislaes, cas- 
quinhas, um bilhar novo pequeno, prata, 
e uma colleeção de livros portuguezes, hes- 
panhoes, francezes, inglezes, e latinos; e 
tudo o mais que consta da lista que se dá 
10 bazar das Taipas n.º 92. 
N. B. Tambem se aluga a casa. 
[732] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


E RACTA-SE nesta Companhia 


um carro, para Braga, a qual- 
quer familia que para alli quei- 

ra transportar-se. 

uo Porto. 


E o mesmo de Braga 
Conduz 9 pessoas. [733] 


VENDE-S 


UMA quinta murada com caza que tem 
bons commodos para uma familia, e ca- 
zas de caseiros cercada de ramadas, e 
nas pelo centro, arvores de fructa terras lavra- 
dias com agoa de mina, lanque, e dois enge- 
alos, sitas no lugar da igreja junto à mesma, 
freguezia de Oliveira do Douro proxima ao rio, 
com lindas vistas para o mesmo rio, cuja pro- 
priedade é dizima a : quem a perten- 
der examinar pode dirijir-se é mesma quinta 


e traclar com seu dono José Francisco Mon- 
teiro, 


da, 


- CURA RADICAL DOS CALLOS. 
SEM CORTAR NEM CAUSAR DOR. 


ao 


POR M. SCALOSSER ARTISTA PEDICU- RA DE MUITAS CORTES DA EUROPA. 


callo é uma excrescencia tubereulosa, semilhante a uma verruga chata, que se manifesta sobre os 
dedos, artelhos, na planta dos pés, e entre os artelhos 
Muitas causas para a formação dos € citaremos em primeiro logar a press 


que exerce o ca 
bem muitas vez 


ario do que «acabamos de dizer ta 
nasiado largo no qual o pé ban- 
igualdades, contribnem para o ap- 


+ especialmente muito curto 

encommodas exerescencias ; o calçado 
boleia, depois tambem as meias demasiado largas fazendo pregas, e desig 
parecimento dos callos ; e finalmente quando se caminha sobre estradas desigualmente calcadas ou sobre 
o cascalho grosso e de formas agudas. as estas cansas determinam um ponto d'irritação, donde se 
originam os callos e os olhos de perdiz e outras especies d'exerestencias callosas. 

Succede muitas vezes que as pessoas que teem callos cortam a superticie da callosidade do que lhes 
resulta allivio por alguns dias; mas qual é o resultado disto? é que à forçado cortar y esta excrescen- 
cia vai pouco a ponco estendendo-se, e profundando até crear raizes; cortar-se-ha em vão o callo, 
e quer lhe appliquem um emoliente ou um unguento qualquer tudo será inutil. 

E” mister desarreigar os callos. a 

Mr. Schlosser por meio d'uma operação de que elle é inventor conseguiu desarreigar todos os callos, 
qualquer que seja a sua natureza, sem causar à minima dor: visto que depois da operação se pode cami- 
nhar com o calcado o mais apertado sem o menor inconveniente. 

Mais de 5,000 attestados declaram que o seu curativo é infallivel o que os callos nunca mais ap- 
parecem. 

Não tem socio algum nesta cidade nem n'vutra qualquer. 


CERTIFICADOS: 


cipes Carlos, e Antonio de Hohenzollern Sigmairingen, 
grande numero de callos com muita destresa. 
Por Suas Alteras o governador Schafer. 
Mr. Schlosser curou-me perfeitamente dos meus 
callos, sem me cauzar o menor solfrimento. 
O barão d'Ittersumi 
Mr. Schlosser has operated my corns without 


any pain and with the most, decided relief. 
Viscount Ingestsie À st Life Guurds. 


Mr. Schlosser arrancou muitos callos com gran- 

de destreza, e sem dor alguma, a S. A. Real o Princi- 
pe Maximiliano, herdeiro da Corda deBaviera. 
Por ordem de S. A. R. assim o certifica o 

Secretario 

Barão de Zoller. 

Certifico que Mr. Schlosser, me arrancou mui- 

tos callos, sem me causar a menor dor. 

Principe Alph. de Chimay. 


Mr. Schlosser arrancou a Suas Altêzas os Prin- 


Eu abaixo assignado, director do seminario de São Snlpicio, em Pariz, cerlifico que ha alguns an- 
nos, Mr. Schlosser me extirpou 7 ou 8 callos, que desde esse tempo nunca mais reappareceram, lestemu- 
nho que presto de bom grado ao seu talento Boiteux, director de S. Sulpicio em Pariz. 

A demora de Mr. Schlosser no Porto será mui breve 

Póde ser procurado no ENGLISH-HOTEL, RUA DA RE! 
da tarde. 

Mr. Schlosser promplifica-se a ira casa das pessoas que requererem os seus serviços, 
prevenido na vespera, das 8 ás 11 horas da manhã. 


sendo para isso 
[713] 


Preço pela cura de cada callo 18000 réis. 


ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João PRAÇA DO COMMERCIO. 
y sapata pç e de supe- LUGAM-SE exccllentes Iiscriptorios neste 
ER Cao Td SE Edificio. Na Secretaria da Associação 


Commercial se dão os esclarecimentos. 
(710) 


[721] 


LUGA-SE uma boa casa no 
Candal, com muitos commo- 


E dos, Jardim, ramadas, terra de 


lavoura, e agoa de poco; quem a pre- 
tender falle na rua do Calvarion.º 47 a M. 
P. Guimarães e Silva. [719] 
PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Ma. P. CavaLLiEr. 
0 sortimento que acaba de chegar de Pariz é 
o seguinte: Pomada para forulicar e impe- 
dir que caiá o cabello, cada frasco 500 rs. — Ver- 
dadeira: pomada de Leão conhecida e acredita- 
da por a sua virtude, cada frasco 480 — Pós 


(sc6] 
“E qU SPD] SUP OJUAg "S ap odio ou 
alty Joptojiad e tou) colquojas ap 6x 
Bos BU VJIS : OPINISUO? UM Ojinta opny 
“pouquy no “mozemav esed ossos anb teu 
-Sou Y vprõod voa] Bip eun é epeues 
a “ojod op vofe * pejutnb wos 
“pur cn op 's2AQu sesvO ap 
apepoudoid eun qS-JQNa 


AOS PROPRIETARIOS 


DE NAVIOS. 
ORGE A. Redpalh & Rozas estão en- 


para conservar e limpar os dente: fortificar | so ã 
as gengives e tirar O tartaro, cada caixa 4UU — carregados por alguns amigos a man- 


dar vir um Vapor proprio para rebo- 
ques nesta barra. 

As pessoas que quizerem conhecer as 
condições e associarem-se, podem dirigir- 
se a casa dos annunciantes na rua de 
S. João Novo n.º 34. [680] 


Epilatorio para fazer cabir o cabello sem que 
incommode ou prejudique a pel, e não 
cause dor, cada frasco 480 — Agua da juven- 
tude para limpar a cara e fazer a culis mais bran- 
ca e conservar a frescura, cada frasco 450 — 
Pomada para fazer nascer o cabello nas calvas 
ainda que antigas que sejam. cada lrasco 960 
— Verdadeiro Elixir para tirar a dor dos dentes 
em poucos minutos cada frasco 6UO — Pomada 
para rar a vermelhidão e borbulhas da cara, 
cada frasco 960. 

+ Estesobjectos são os mais acreditados neste 
genero em Krança ; podem-se usar sem receio 
algum e o lempo dará a conhecer seu bom 
eleito. (549) 


ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 


ECEBEM-SE assignaturas d'aeções para a — 
Companhia Geral Bracharense — durante 30 
Quem quizer obter estatutos da Cumpa- 
póde dirigir-se em — Braga — a Henrique 
Freire d'Andeade Coutinho Bandeira, Manoel de 
Magalhães de Araujo Pimentel, Francisco de 
Campos de Azevedo Soares, João Luiz Pipa. — 
Porto — Bento Luiz Ferreira Carmo — Vianna — 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de Fo- 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarães. — 
Barcellos — Francisco Jusé Pereira Braga, onde 
tambem se recebem assignaluras d'seções. 
(657) 
ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cereaes, sitos 
na rua Armenia n.º 58 (Mira- 
gaia); quem os pertender di- 
o em e 
rija-se a Bento Luiz Ferreira 
Carmo. (471) 
“A Sociedade Commercial que girava de- 
baixo da firma — Almeida & Ribeiro 
— erminiou nesta data de commum ac- 
cordo entre os dous socios; ficando a liqui- 
dação da mesma a cargo do socio João Mar- 


ques d'Almeida. 
Porto 27 de Junho de 1856. [722] 


ENDE-SE na (reguezia de S. Thumé de 
Prozello , logar d'Encede, concelho 
d'Amares tudos us bens e cazas, que 
foram de Manvel José d'Araujo, todos reuni- 
dos vu em separado, campo por campo, caso 
assim convenha. Quem os pretender póde: en- 
tender-se em 5. Thomé de Prozello no mesmo 
concelho com” Ignacio Jusé de Souza, agente 
de causas; em Braga com Custodio José da 
Silva; e no Porto com Antonio Manvel de Faria 
Couto, Praça da Ribeira n.º 25 e 26. (610) 
Â tilho e meio de superior qualidade. 
[568] 

4Z-SE publico que a requerimento de 
D. Anna Miquelina viuva, Se acha as- 
signado o dia 4 do proximo mez de Ju- 
lho, pelas 9 horas da manhã, para se pro- 
ceder no Juizo da praça dos leilões sito na 


rua do Almada n.º 63, á venda de uma 


morada de casas sitas na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 164, [695] 


: E! 
NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 


BOLEIRA n.º 60, das 11 horas da manhã, até ás 5 |- 


ARRAFAS Inglezas de bordo do brigus 
«Fortuna» vindo de New-Casile: ven- 
dem-se na rua dos Inglezes n.º 12. [697] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor Vesuvio, capitão 
Antonio José Ramalho , sai 
para Lisboa no dia 4 de 
- Julho às 2 horas da tarde, 
Para carga e passageiros lrala-se no Es- 
eriptorio da Administração, rua Nova de S. 
|João n.º 78, 
Porto 30 de Junho de 1856. 


(723) 


Para o Pará. 


, 
O Brigue portuguez SAUDADE cap'- 
tão Francisco Dias Costa, a sahir 
até 10 de Julho proximo imprete- 

rivelmente, por isso que tem parte do carrega- 

mento. Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se aos caixas Andrade & 

Moreira, na rua de S. Nicolau n.º 26e 27. (706 


Para o Rio de Janeiro. 


lb A barca TAMEGA, capitão Manoel 


Francisco de Oliveira Mota sai com 

toda a brevidade, só recebe algums 

carga miuda, e passageiros a pagar neste, ou 
naquele porto; trata-se com José Bernardo da 
Silva Medon Cima do Muro da Lada n.º 245. 
(542) 


Para o Pará. 


E Abarea — AMAZONA. — Saliirá no 
dia 15 do proximo Julho, por ter 
F o seu carregamento prompto. Rece 
be alguma carga miuda e passageiros a pagar 
neste ou naquele porto —Tracta-se cum Pinto 
& Rocha em S. João Novo n.º 2. (715 


Para o Rio de Janeiro. 
é construida barca ALLIANÇA dá ex- 
cellente tratamento e tem Dellos com 


modos para passageiros; lractn-se com Joaquim 
da Costa Leite, a S. João Novo n.º 36.. 
2 (671 


Para o Rio de Janeiro. 


A BARCA FÉ. 


Sabirá com muita brevidade a bem 


Espera-se breve, e sahirá 20 dias 
depois da sua entrada neste porto 
Para o resto da carga e passageiros 


|tracta-se com José Marques da: Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7, ou aa Bateria do T 
eiro n.º 12 
Preciza-se de um cirurgião para 


mesmo navio, 


Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


Sahirá até o fim do corrente moz 
o brigue AMALIA 1.º, recebe carga 
e passageiros para ambos os partos ; 
tracta-se do seu ajuste com João Eduardo dos 
Santos, na praiade Miragaia n.º 157. [709] 


Para a Bahia. 

A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
E com muita brevidade por ter parte 
Alves da Cunha & € 

Para o Rio Grande do Sul. 

(PELO RIO DE JANEIRO.) 

brevidade recebe carga só para o Rio 

Grandee passageiros para ambos os 
rua dos Inglezes n.º 29 e J0. [633] 

Para Pernambuco.. 

Sahirá eom a possivel brevidade a 

barca — FLOR DA MAIA — enpitão 
ga e passageiros tracia-se com o caixa Manuel 
Pereira Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 


quim Denriques d'oliveira: sah 
n.º 31 a 35. 

À galera LIMA 2.º sahirá com muita 
portos. Tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, 
dib José d'Azevedo Canario; para car- 

[557] 


—— 

Para Hamburgo. 

SAHIRA” com brevidade a Galeota hol- 

landeza SIEWERDINA ; capitão H 

C. de Haan, Consiguatarius Eduardo 
hebo & C.º, Taipas n.º 6. [595] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
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